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ILUSTRES 


Sara Prá 


Presidente Elio da Argencina, de vista es Lisbou 


(e fotografia de Vilcomb; de Bueror dire) > 


Crronica OcciDENTAL 


Dizia um alfacinh ; e 
aDizia um alfacinha espiritwoso que via sempre 
Partir os amigos e conhecidos para as tempora 
las dos campos sem pena de não ir tambem, por- 
que a sombra da arvore era uma coisa que nada 
O seduria, E acerescentava: 


— «Para mim, atombra melhor que ha, éainda 
a sombra do predio! 

O portuguls é, em geral, um indiferente pela 
arvonê: À ia para o campo no tempo do verão é 
Tais uma convenção do que uma necessidade de 
Tepouso é fresca. E tanto isto é assim, que ha 
“alito quem passe o verão em logares tão arbo 
Bsados como o alto da Serra de Monsanto. 

o 


jts não ama a arvore. E não à ama, 
porque não aprendeu a amá-la. 


creanças nas escolas da America do Norte, é o 
ambe da arvore Ainda cllas mal sabem 0 padre- 
nosso, e já se procura ie fazendo lhe comprehen 
der como ás arvores se deve à regularisação d 
climas E do Caras da agua, Pão dis a 
ci Se muitas zonas, a alimentação higlenica das 
florestas inisem ma regularização das chuvas, & 
Planícies são obataculos naturaes contra a viole 
Bia'dos ventos, constituindo. rêdes protetoras À 
Cultura day terras circumvirinhass como nas r 
Kiões montanhosas previnem à farmação das 
além de valor 
ctom, essencias, e uma ininidade de applicaç 
industries, a floresta distribue por todo o anho a 
umidade necessaria do desenvolvimento das cul- 
furas essencises à existenc 

Mais tarde, chama se-hes a attenção, abrem 
se es os olhos para a belleza 
que É bem a vida, à côr, a alma 
das pairagens; quer no 
mengo” fgitadas pelo. vento; emp 
Chuva ou Eobertas de neve, torcendo 
tes galhos desprovidos de folh 
acordam da sua somnolencia, a seiva creadora 
e não tarda que a esmeral da das verdur 
no dizer do poeta, as vista de riqueza 
samprioea : ae 
infancia a belleza das arvores sob todos os seu 
aspectos, vae se lhes. mostrando como ellas nas. 
ja com carinho. Pense que para obter dos ho 
mens o respeito pelas coisas belas é utis, nada 
Tera a ieresa neu respeito as 
citanças das escolas, que 0 hão-de levar 4 
miias e maia tarde, por sua vez, lhes ervirá na 
orientação com que” eduquem os proprios filhos. 
Pengase tambem que, de todas a4 lições de mo 
ralidade e de perflção, aquelas que se recebem 

periodo que var dá meninice à adolescencia 

Reprime-he sem nenhum custo a tendencia para 
o vandalismo destruidor, que entre nós, em Por. 
tugal, tantas vezes nos faz assistir a espectaculos 
de scivageria, na inconsciente anniquilação dos 
ben prodigalisados pela natureza. Fnsina-se à 
previdencia, que prepara pacientemente o futuro 
E solidaciedade das gerações que passam: se 
colhemos os fructos de arvores que outros plan- 


taram, plantemos por nossa ver para que outros 
sen os beneficios da noasa obra. 
Ha uma comprehensão que parece perfeita, do 


que tem de ser e do que deve sera educação das 
Primeiras edades, Nodtrosmeios educativos ainda 
a, de preferencia impôr 
dono de certos methodos, a dis 
cóptina inilenivel que vão vê compadece com a 
mais Teve sombra de aitectuosa toeranca e 
sim que Se extingue nos temperamentos mais 
rageis essa jubilosa curiosidade das coisas que é 
o sopro aniniadoe de todo esio do ensio 
“Como as escolas sto escitas para contertodo 
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o bulicio e toda a necessidade de movimento 
destas idades tenras, dá-se-lhes a amplidão dos 
campos, dos parques, dos grandes jardins. Não é 
só para que as corrérias os saltos os exercicios. 
musculares em plena liberdade lhes enrijem o 
físico, e o bem ar lhes dê côr à face: é pass que 
o contacto directo da natureza inflia na sua eds 
cação moral é na sua educação esthética. 

Depois não são 36 as escolas que assim prepa- 
ram o gosto pelo culivo da terra, começando” 
adaptar ao espírito infand, sob à fêrma do biim.| 
quêdo, as noções. elementares da botanica: são 
às sociedades, as ligas que por toda à parte se 
constituem com o proposito de coadjuvar e am 
pliar a obra das escola, e tendo por fim especial 
à insistencia no amôr pelas arvores fructiferas e 
silvestres, evitando a sua destruição, favorecendo. 
à sua cultura. 

Quem faz parte destas sociedades ou ligas o 
ga de ou atrabalhar terra propria ou alhe 

ue não scja senão por uma 36 vez, na plantação 
e arvores, e à fornecer-lhe as condições neces 
aarias o seu desinvolvim 


estragos nos jardins, a favorecer a floricultura, à 
promover 0 bom-gosto no aproveitamento das 
flbres. como elemento ornamental e a desinvol- 
Ver o sino da au, cultura em caníio e em 
vago, tanto para a jardinagem a valor como para. 
o múdesto embelezamento de janlas varas 

Outras ainda formam-se sómente com o fim de 
angariar meios pecuniarios para serem conferi 
dos premios em concurso ás creanças que, dentro 
desta ou daquela circumseripção escolar, mais e 
melhores culdados empregaram no cultivo e ar- 
ranjo dos pequenos jardins, ás vezes d'um sim- 
ples. macisso de Nlôres, á frente ou á parte de 
trás das suas casas. Às mesmas sociedades ou li- 
Kas começam esta pequena obra de estimulo for- 
necendo em tempo proprio às creanças as semen: 
tes que elias hão-de lançar á terra, e acompanhar 
dia à dia, com interessada vigilancia e a mira no 
premio, o poder evolutiva que a ha-de fazer ger- 
minar, bracejar, crescer, Mori. 

As festas do chamado arbor day: — dia da ar- 
vore-— são quadros intensos de pureza, de graça, 
de apotheon, pantheista das forças dá natureza. 
As clareiras dos parques, as avenidas novas onde 
vão ser plantadas as pequenas arvores que hão 
de tomiarse grandes, vigorosas, e hão de durar 
pára muito além da vida de quem agora ay acom. 
chega á terra, enchemvse de milhares e milhares. 
“de creanças formando pelotões, vestidas de bran- 
co ou córes claras, umas empunhando pás, outras 
hasteando pendões « bandeiras, todas entoando 
hinos po A luz, o 301, a verdura das 
frondas, as aragers balhamicas que as agitam, o 
perfume de saúde e de alegria que se desprende 
“le tanta juventude remontam-nos a Plinio. 
na atmosphera a mesma tocante idéa de frater- 
nidade, infinitamente fecunda, da arvore com o 
homem, que creou, enriqueceu, dotou o mundo 
antigo, só por si lhe dando o extraordinario po- 
der agricola que 9 fez e refes, que atravez do 
guerras e desgraças tremendas, foi constantemente 
o seu renascimento, 

Cada uma dessas creanças; depois de ter adqui- 
sido na escola uma pratica noção da utilidade da 
agricultura e do proveito que se póde tirar da 
terra, recolhe assim uma recordação da sua acti- 
Vidade infantil, que saudósamente o acompanhará 
pela vida fóra, e lhe será um dos ratos encantos 
da velhice, enternecendo-a talvez até ás lagrimas 
tando, já homem feito, vir tambem já arvore 

eita e productiva a pequenina planta a que deu, 
por ausim diter, a vida. A lmta aa 


João Pauvencio. 


HOSPEDES ILUSTRES 


Dr. D. Roque Sacnz Peia 
Priante lit da Bagolic Aga 


A convinte de Sua Magestade ElRei D. Ma- 
nuel, esteve de visita, em Lisboa, dos dias 1 a 3 
do corrente, o novo presidente eleito da Repu- 
blica Argentina, dr. D. Roque Saens Pefia, figu- 
ra prestigiosa é muito conhecida na Europa, onde. 
tem representado o seu país, como ministro, nas 


cbrtes de Espanha, de alia e ultimamente na 
Conferencia de Hay, em que tomou parte activa 
nos trabalhos da Cotnissão permanente de arbi- 
tragem internacional. 

Saem Pefa, esteve de passagem em Lisboa, no 
anno de 1889/ quando sé dirigia para Washih 
ton a representar seu país no Congresso de DI 
reito Internacional, Por essa ocasião fo apresen. 
tado é Associação dos Advogados pelo sr-dr À! 
melim 2, sob proposta dos st. dra Paulo Midori, 
Francisco de Castro e Manuel Beirão, aclamado 
socio honorario. 

E, pois, conhecido em Lisboa, de longa data, 
outro presidente da Argentina, dessa fiofescente 
republica que sempre tem mantido boas relações 
com Portugal e nos ultimos annos mais se tem 
aproximado por suas transações comerciass 

O ar; dr. |D, Roque Sasha Polio, nasceu em 
Buenos Aires, a 19 de março de rêst, Blho do 
dr. Luis Saeiz Pefia, advogado e nuável juri 
conselto argentino. 

Doutorouse na Universidade de Buenos Aires, 
em 1877 e no anho seguinte era eleito deputado, 
dando te a singularidade de tambem ser logo eleito 
presidente. da camara, apesar de novo, o qe é se- 
Euramente uma alta prova de sua capacidade, re. 
conhecida por aquelia fórma, O seu saber, À 
eloquencia da sua palavra, e a sus béla presença 
de homem, tudo concorreu para alcançar tal 
tinção, por ventura, inicio dis mais altás missões 
que Ibo estavam destinadas. 

Mas e tão laureado entrava no parlamento do 
seu país, não o foi menos no campo de batalha, 
quando da guerra entre o Peru « 6 Chi, ele sé 
Alistou no exercito peruano, , nomeado tenente: 
Coronel do regimento de voluntários, entrou nas 
batalhas de Dolores, Tarapacá e Arica, em que 
pelejou”valentemente, embora ferido nesta uhi 
ma, fame prisioneiro. 

Voltando 'a Buenos. Aires, empunhou a pena 
de jornalista, fazendo parte” da redação do Ei 
Nacional, 0 “mais antigo Jornal da republica, e 
em 1886 findou El. Sud- America, airmando mais 
& mais sua grande individualidade de jornalista. 

Em 1887 “encetava aua carreira diplomatica, 
pod minto plenipotenciaro para a op: 
bica Oriental do Urupuay, cargo! que exerveu 
até 1890, sendo chaniado ao! seu país para se en 
carregar da pasta dos negocios estrangeiros. 

Durante 0, tempo em que exerceu 6 cargo de 
ministro. pleniporenciario mo Uruguay, recebeu 
D. Saens Pefia à nomeação para representar 0 
seu país. nos congressos: de "Montevideu e de 
Wasbingiom, tendo a honra de ser vice presidente 
do primeiro: 

Mais tarde foi nomeado delegado 4 Conferen- 
cia Internacioval Americana e eleito membro da 
coniinão especial da Customs Union, tes 

Em todas estas altas missões DD. Sacnz Peça 
afirmou os seus talentos, como já os havia af: 
emo, como orador jornais & ae nome 
riu tanta. popularidade na Argentina, que, 
em 180, foi lhe proposta à candidatura 4 preste 
dencia da república, honra que declinou, pela 
razão de seu pae ser proposto À mesma presiden 

a, não querendo por isto entrar na luta, 

No anno seguinte era eleito senador pela pro- 
vinãa de ct As | 

govemo de Figuciras encarregou de re 
presenitar à Argentina no casamento de D. Affon- 
So XITT e pouco depois aceitava o cargo de min 
tro plenipotenciaria na córte de Madrid, Em 1907 
foi transterido para à legação de Italia. 

“Tem publicado em volume 08 seus otaves es. 
tudos e" discursos sob o titulo Direito Publico 
Americano. 

São este, em rapidas linhas, os principaes 
traços biográficos do ilustre Jurisconlto «fio: 

a, eleito presidente da Republica Argentina, 
e de'que Lisboa teve agora à honra dasua vi: 
sita 

O ar, dr, Saens Peia foi recebido na estação 
do Rocio pelo ar. conde de Sabugosa, em nome 
de ElRei, ministerio, corpo diplontatico e mais 
elemento oficial sendo apresentado pelo ministro 
da Argentina, sr Sugastâme. 

No mesmo dia da chegada, visitou Sua Maj 
tado no. Paço das Necessidades, e na mais 60 
dal comvertação he tocaram ias sobr a an 
tigas relações dos dois paídes, em que o fataro 
preside da Agéntna Afirmou ava grande io 

atia por Portugal manifestando o proposito de 
mais tritar as relações existentes Ene os dis 


Atento: renlaias o Dana pre per 
Sua Magestade ao presidente eleito da Republica 
Argentina € no qual tomaram parte, além do so- 
berano e o dr. Roque Saenz Pela, st. dr. Garcia 
Sagastume, ministro da Argentina, secretario 
da Tegação dr. Mandel Malbrao, Patriarca de 


Lisbo, conselheiros Teixeira de Sousa, José de 
Azevedo Castlia Branco, marquêses de Lavras 
dia, do Faial e de Alo, condes de Sabugosa & 
de Figuerd, vicealmiraite Ermenegido!Bito 
CapellovD. Femando Eduardo de Serpa Pimene 
teh corinei. Antonio. Cosa, tenente coronel Am: 
too de Waddingio, dr: Oliveira é Eduardo de 
Mira Cardoso, 

O sr. dr, Saens Poa, visito tambem Sua Mar 
gestade a Rainha D, Amelia em Cintra, e nest 
Sana lc se deteve a contemplar a al 
Sagem que arae às vista do forasteio, quê 
Fiimente encontra outras que se he conaremi 

Na legação da Argentina foilhe oferecido um 
banquete seguido de uma encantadora festa, quê 
muit cavivou sua ex pelo primoros da recap: 
cão de Me Garcia Sagastume e do sr D Dal 
domero Sagastume. 

O ilustre presidente eleito da Republica Argea- 
tina reirou de Lisboa, no dia 4, com desho d 
Bene, Não à fe porém, sem dexar gratos tos 
condições em Lisvok, da qual foi encantado, ten 
do afirmado por us palavras grande sinpatia 
por Portugal de que conhece sua Misto gia” 


% 
Os Congressos 


Municipalista, do Porto o das Agremiações. 
Populares Catolicas, do Lisboa 


A seguir ao Congresso Nacional, reuniram se, 
quasi ao mesmo tempo, às Congressos Municipa- 
dista, no Porto e o das Agremiações Populares 
Catolicas, em Lisboa, 

o, havia um anno que. 

oa, sendo esta agora a 
segunda reunião, na Cidade Invicta, ré 
to ou mais importante do que a que, 
o anno passado na capital, não só pelas teses de 
ue se propoz tratar, como pela adesão de gran 
le numero de concelhos que enviaram seus re- 
presentantes, contando se neste. numero os 1e- 
ut 
"abrantes, Agular da Beira, Alandton, Alber- 
garia, Aleacer do Sal, Alcochete, Aldeia Gallega. 
do Ribatejo, Alemquer, Alfandega da Fé, Alijó, 
Almeirim, Amares, Anclão, Arganil, Arguca, Ar: 
ráiolos, Arruda dos Vinhos, Aveiro, Avir, Bailo, 
Barreiro, Benavente, Bragança, Caldas da Rai. 
nha, Caminha, Cantanhede, Cascaes, Castro Ve 
de, Celori 


= 


Ferreira 


a, Guarda, 1ihavo, Lar 
Leiria, Lisboa, Lourinh, Low, 
ção, Matedo de Cavaleiros, Macie 
ra de Câmbra, Mafra, Mala, Mangualde, Man- 
teigas, Marvão, Mattúsinhos, Mealhada, Moita, 
Momtemóro Novo, Montemór.o Velho, Na, Ob. 
dos, Odemira, Oliveira de Aremeis, Oliveira de 
Frades, Oliveira do Hospital, Ovar, Paços de 
Ferreira, Paredes, Paredes de' Coura” Penacova, 
Penafiel! Penedono, Peniche, Peso da Rego Pi 
nhel, Pombal, Ponte da Batca, Ponte de Lima, 
Ponte do Sor, Portalegre, Portel, Povoa do Var 
aim, Reguengos de Montaras, Ribeira de Pem 
Santa CombaDão, Santa Maria de Penaguião, 
Santarem, Santo Tirso, 8, Pedio do Sul, 8 Tia” 
q do Caem, Seixal Serpa, Setubal, Sig, Sin 
fica, Sobral de Mont Agraço, Tabonço, 
Tomar, Torre de Moncorvo, Torres Novas, Tor 
res Vedras, Trancoso, Vagos, Vallongo, Vianna 
do Alemejo, Vianna o Castelo Vila 8 Conde, 
Vila Franca de Xira. Via Nova de Cerveira 
Via Nova de Gaia, Vla Nova de Paiva e Pont 
do Sol. 

As teses apresentadas foram as seguintes: 

Visçã publi, relatos Por Xavier Estavos 

Instrução primaria e bibliotecas populares, ve 
Jator: se dr Correa Pacheco. 2 
ssstência infantil, relator; ar dr. Candido de 
Pin 

“eção municipal na questão das subsistencias, 
reator: sr, Bermardino Vreta, 

Infancia. desvalida. é menidicidade, velator: 
sr. dr. Correia Pacheco. 

“Supressão dos impostos municipaes de cons 
mo, relator: ar dr. Ebuarte Leite. 

O referendum popular abit a tutela 
administrativa, relator: sr. Miranda do Vale. 

Municipalização de serviços, relactor, sr; dr. 
Nanes da Ponte, 


O OCCIDENTE 


155 


Expropriações, relator: sr, dr. Duarte Leite. 
Remodelação do contencioso” administra 
ret? se Ã/Germano Maris. 

organisação admumistratza e as franquias 
leg la fan, Ns [0 

Poda as (oes annsiciadas foram largamente 
dltcutidas, especialmente à que se referia ao re- 
ferendum popular, em que alguns oradores, como. 
Su dr At o Sola Pit cnc era 

qu 0, povo portuga, pel seu trio, não 
já plo à exereur o peferendum popular. 

a Mscuanão das teses” propostas divaram 
Coeisçes importantes” que” certamente não se 
Poferão pôr em pratica ripida e prontamente no 
e conjunto. mas que é bom conhecer para ava 
liar o espirito e o sentir da nação nas reivindi- 
age os seu ditos municipais que são 
pe ao ne mens que 2 ns e a ida da 
Mal se Comprecde como a nação anda ão 
RR re sa e 
ge flo que e te vindo evidenciando hamas 
e mei stculo a esta parte, em que a nação 
Esforços supremo. para, se levantar e progredi 
[A Cada passo são Mrofiados pelos governos quê 
e Rover em e one, as em veio 
de Simplesmente a exploram es nome dos pa. 


vo, 


De encontro ás conveniencias e interesses dos 
QuuPáta, aproveitar a uma ow outra individuali- 
E assim, 
icado o mais, nos ultimos cincoenta annos, à 
E materises se encontram apenas esboçados, 
dos Bi vens o Sb 
atelos que vem propôr reformas uteis em h 


Aa ima Copoçã seo valdir de 


As 


teh como no papel ficaram as do precedente, 


em, 
ah 
ori 
disc 
it 


a 
ue So pena A 

ditam a Estamparia do Mui a 

fobia de sed do or E], Nogueira, Eno & 


*. Á noite teve logar: o banquete de despedida 
na gar o banquete de despe 
“ggtde sata da Eotografia União, á praça da 


e ConRrESSO das Aremi 


licas ce) ções Populares Cato 
dica cbn a ata out sebo, em Lisboa, 


Ro dias 24, a 26 de Junho, com sessões diumas 
da aa Catolico, e sessões noturnas na egreja 


navgurou. 


i este quinto Congresso com uma 
inbonente manifestação de (é catolica, No dia 
Gu beias 8 horas da manhã, houve, na esreja da 
E uma missa solemne com comunhão ge: 
Do pinistrada por Sua Eminencia o Patriarca 

fonio e sr. Arcebispo de Mitylene, a que 


encorreram cerca de 3:900 catolicos, seguida de 


ão pelo revd. dr. Luis Gonzaga Cabral, que 


foi tas um beilhane discurso deste notaveora- 
do sagrado, tratando da. democracia crista, 
oro mais prefeita e à mais nobre de todas. 
as democracias E 

O ns principal deste congresso, sintetisase na 
Federação das Associações Catolica, aspirando 
à uma federação universal, 

Como isido, agrypaas por caracteres com- 
muna as diferentes agremiações militantes den- 
ro da” Egreja Catolica, dividindo as em cinco 
Seeções qui respetivamente se ocupam: 

Da Rigião = Da Acção Social— Da Beneil- 
centãa se Da Juventude Catolica — Das obras fe- 
minas. 

Ox ns principass desta federação, são, além 
de tornar Sietiva a solidariedade cristan, conse 
Gt e Conservar à verdade da acção religiosa, 
Edênder a integridade da fé € interesses reli: 
iosos, em caso de perseguição. 

“este sentido se dirigiram os trabalhos deste 
coniresso e se desenvolveram às teses nele apre- 
Sonata: principiando pela da primeira sessão 

ecesidd de direção superior na degão So- 
cial Clica, pelo sr dr. Bentes Castel Branco 
Demonstra is vantagens das caixas Raifisen 
Cabelecidas já na Alemanha e na Italia, onde 
Se empresta dinheiro a 3 9 por cento; a infven- 
a Gb clemeno popular catoico na Inglaterra 


ER O adro 
si 
quis ea mea ja jm amp e 


sequentes, 
Di Antonio, 
inaugural, fazendo sent 
proletariado que a obra « 
Eoeoveita, pois é pela Caridade que as reivindi 
CAções socides se pódem faver passífica e just 
Colramente, Por fm trata do papel da mulher na 
Sociedade, frisando que ella nasceu para esposa 
cmi, para anjo do jar, amparando o hooem 
Segue-se 0 sr dr, Sousa Gomes, que ennuncia 
a soa tese; ncia de organisar o ensino 
Jocial eristão nas agremiações populares. Um 
dos meios conducentes à este fini entende serem 
As conferencias expositivas e apologeticas da dou- 
rina  cristan. apresentadas com clarera e com 
À tese: Duração do trabalho — reivindicações 
do primeiro de maio, é defendida pelo sr. Ano: 
nio!Jost Rodrigues, operario do Porto, onde re- 
Side ma rua de 5. Bras, nº tos. 
resssta desperta grande interesse na 
por sua qualidade de operario e de 
e. Ka verdade, à Íluencia com que dis- 
Cursa allemando a sua funda crença religiosa, 
demonstra como dentro da religião, observando 
ds seus ensinamentos, se pódem satisfazer paci 
Câmente as justas reivindicações do operariado. 


o que abre 
venidas levanta edificios, construe pontes, sulca 
mares e une distancias; dessa multidão emfim 
que tudo fer e tudo produz e nada tem é que 
dem direito a uma vida mais humana, mais justa, 
mais feliz» ; 

As palavras do operario calam fundo na as- 
«embleia, que por vezes se ergue num grande 
impulso de aplausos do orador, que revela estudo 
E profundo conhecimento do assunto da sua tese, 
nao obstante declarar que: <a minha escola, foi 
a oficina, o meu livro, 0 trabalho, o meucurso, O 

irimento; aprendi na dôr a sublimidado da 
ligião, na privação a justiça das reclamações ope- 
rútias e na aspicação a grandêsa da democracia 
cristamo. á 

“As conclusões dá sua tése são as seguintes 
O comprimento da li do des- 
canço, dominical; 2º O cumprimento e fscalisa. 
Caotda lei sobre O trabalho dos menores e 
Sulheres nas estabelecimentos industriaes e co- 
merciaes; 3º Cieação de bolsas de trabalh 
q Inspecção aos estabelecimentos industrizes e 
Somerciaes, verificando as suas condições de hi 
Eiene e seguranças 5º Fixação dum limite da du- 
Eicão do srabalho quotidiano; 6.º Legalisar um 
minimo de salario; 7.º Mohfcação do art 277 
do codigo penal, num sentido mais amplamente. 
democrático e Joca; 8º Dimintição dos ipos- 
fo de consumo, sobre os generos de primeira ne. 
cessidade; 9.º ão sobre o problema da 
Tabitação! operaria; 10º Creação de caixas de 
aposentação operaria; 11.º Creação de um minis- 


terio de trabalho; 12º Representação da classe 

raria no parlamento; 13 Difusão do ensino 
civil, moral é religioso, com escolas higienicas e 
irofionães + material mecosaro; 16º Pena 
jade. severa contra à agiotagem e pornografia; 
154 Proteção do trabalho nacional” 

'Por fim faz um apelo ao reverendo episcopado 
presente, para que advogue na camara dos pares 
A causa do operariado português. 

Eua primeira sessão publica do Congresso fe- 
cho com chave de ouro, 0 que não foi surpresa, 
sabendo-se que falava o sr, Arcebispo de Evora. 
D. Augusto, que producu um dos mais brilhan- 
tes discursos da oratoria portuguêsa classica, na 
esplanação da sua tése: Educação cívica — culto, 
dos nossos heroes — Nuno Alvares — respeito à 
bandeira, Foi posta, foi erudito, foi eloquente, 
Falos além da hora é oauditorio não se enfadou, 
esteve suspenso da sua palavra, que aplandiu em 
arrebatamentos de entusiasmo, 

No dia 25 reuniram no Circulo Catolico as se- 
ções: Social, sob à presidencia dos sr, dr. Pinto. 
Coelho; Seeção de senhoras, ob a presideni 

ondessa de Cintra; Secção religiosa, sob a 
presidencia do sr. Arcebispo de Mitylene; 
da juventude, sob a presidendia de sr. dr. Sousa 
Gomes Secção da Beneficencia, sob à presiden» 
cia do sr. Dr. Antonio de Lino N 

"A" noite Move a segunda sessão publica, na 
cgreja da Graça, E 

'O, primeiro orador foi o sr, Bispo do Algarve, 
D. Antonio, que falou sobre a tése: Boas leituras. 
Foi de rara eloquencia afirmando que as leituras 
boas são as que alimentam o espirito em ordem 
verdade, ao bem e ao belo; as más são as que 
opostas “4 fé e à moral, induzem ao erro incl 
nando a vontade ao mal e combatem a sensibi- 
lidade 

Pala depois a sra D. Emilia Patacho que dis: 
cursa. com muita sciencia e sentimento sobre à 
téses À mulher mãe e educadora, 

O mr. Jucio Cândido fala depis sobre à 
1ése; À, represent ição do operariado no paria- 
mento. Por aa ordem discurtam inda os rs. Dr. 
Antonio Lino Neto, Zuzarte de Mendonça é 
fim o ar. Bispo de Beja, D. Sebastlho, sobre a tt; 
Escolas profisionaes. Discorre largamente sobre 
o assunto Que praticamente conhece, pois fundou 
às Olicinas de 5, José no Porto, que por muitos. 
annos ria, e propõe para o Alejo escolas 
agricolas. 

“Na reunião diurna do ultimo dia do Congresso, 
ficou eleita a comissão central, assim constituida 

Pela Juventude: Dr. Francisco de Sousa Go- 
mes—Educação religiosa: Dr. Manuel Mendes 
dos Santos — Secção social: Zuzarte de Mendon- 
ça— Beneficencia: Dr. Carlos Pinto Coelho — 
Secção das senhoras: Dr. Pinheiro Torres 

No Braganza, à Juventude Catolica, ofereceu 
um banquete em honra do Congrosso em que to 
mara, paro além de ouros ongrentas o 
sr. Nanclo Apostólico, os srs, Arcebispo de Mity- 
Jene e de Evora e os ses. Bispos do Algarve e do 
Beja. Neste banquete são levantados brindes ao 
Chefe da Exreja Catolica, a Sua Eminenciao Far 
triarca de Lisboa, ao Episcope uguês, etc. 
nos chegados à erra sessho pubi 
que terminou o Congresso. 

“Tem primeiro a palavra o sr. Arcebispo da 
Guarda que discursa búilnantemente sobre a: Ne- 
cessudade de ensino religioso na escola p 
Secundaria e superior. 

cursaram ainda com notavel eloquencia e 
ciencia os ars, dr. Domingos Pinto Coelho, con- 
selhriro Silva Bruschs, Fernando Matta Cardoso, 
estudante, dr Pinheiro Torres e por fim os. Bispo 
de Portalegre sobre à utilidade das creches, sob. 
o ponto de vista da educação fsica, da educação 
moral, e sob o ponto de vita social. O seu dis- 
Gurso foi bem dedurido, em campo pratico, cá- 
lando no animo da assembleia que lhe prestou a 
maior atenção e aplauso. 

Sua Eminencia encerra a sessão com um dis- 
curso congratolatorio pelo brilho com que decor 
reram as sessões do Congresso, lançando por fm, 
o sr. Nuncia Apostólico, a Benção Papal sobre 
todo o auditoria que enchia o grandioso templo 
da Graça, 


' qo 
As festas de verão no Porto 


A cidade do Porto compreendendo melhor os 
interesses do seu comercio e movimento, do que. 
à capital do reino, tem vindo, ha annos, rea- 
lisando festas publicas, chamando assim concor. 
rencia é cidade e convivencia com os forasteios 
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As Festas de Verão, no Porto 


(Instantaneos de C. Pereira Cardoso) 


O OCCIDENTE 


que ali acodem de varios pontos do pafs, o que. 
animará a vida e comercio portuense. 

Na vanguarda dessas festas figura no primeiro 
plano o Club dos Fenianos, pela iniciativa toma 
da e pelo acerto com que as tem dirigido e bri” 
lho que lhe tem dado, 

AS príncipaes praças e ruas do Porto fóram 
ornamentadas com muita arte e gosto, oferecendo 
aspéto realmento pitoresco e lindo. À cidade en- 
cheu se de forasteiros para. gosarem às festas, € 
á noite mais surpreendente era eu aspéto, com 
as vistosas Iluminações de efeito fantastico, 

No Palacio de Cristal houve uma festa diuma 

dos Grulhas, que foi um dos numeros 
as e engraçados do progratia. 
Na quinta dos Wan Zelleres efetuou-se o con 
curão hípico internacional, com grande é distinta 
rrecia, assistindo às cocridas Sua Alteza o 
pe. D. Alfonso, que foi expressamente ao 
Porto para esse fim. 

Os premios [óram disputados briosamente por 
dlisintos cavaleiros do Porto e de Lisboa. 

À festival no tio Douro, à noite, foi deslum- 
branto, quer pelo lindo efeito das Huminações, 
quer pelos fogos de vista, não obstante uma chu- 
vada que cabiu pelas dez horas da noite, ter im- 
pedido que se concluisse o programa que era va- 
“iadissimo, 

Houve tourada, para à qual o Club dos Fenia- 
nos comprou ao sr. Victorino Froes por 2:0008200 

is, O gado que infelizmente se prestou pouco á 


lide, 

Outro numero do programa, foi um graride: 
cortejo festivo que á noite percorreu os principaes 
pontos da cidade e que constituiu um magnífico 
espétaculo, pelos numerosos grupos populares que 


tomaram parte, com trajes característicos e de 
fantasia, com suas danças e descantes e varios. 
carros alegoricos artisticamente ornamentados 

Às festas prolongaram-se até o dia 29, fechan- 
do com o banquete que'o Club Portuense ofere- 
ceu a Sua Alteza o Principe D. Affonso. 


m— tg 
Individualidades 
Por Henrique das Novos 


Recebemos, com um amavel oferecimento do 
seu autor, este livro agora publicado na Coleção 
4. M, Pereira, 0 qual muito agradecemos. 

À admiração e estima que temos pelo seu au- 
tor, que tantas vezes tem colaborado no Ocer 
DENTE com seus bélos escritos, obriganos gosto 
samente à uma referencia especial sobre a livro 
Individualidades, tanto mais que é elle de um 
destaque superior, na literatura contemporanea, 
pelo assunto, tratando de homens e factos nota 
veis, mas principalmente pelo seu e: 
do, homurístico até, que caracteri 
sua obra, por vezes tão bri 

: um livro de boa e 


essas dusentas e tantas paginas 
prazer, em que ora falam de Ale. 
de Joaquim da Costa Cascaes, 
rriaga, de Sebastião do Canto, de 
João de Deus, Luiz Guimarães e tantos outros, 
dra descreve cenas interessantes, tipicas e anedo- 
fecha com uma engraçada monografia so- 
bre o Rei dos Tambores, tipo popular que Lis- 
boa conheceu ha anhos e que hoje é uma alegre 
recordação. 
Como eicerpto do lo, a que não queremos 
tirar novidade para o leitor, delle extraimos o 
Rei dos Tambores, que será lido com prazer, 


O Rei dos Tambores 


tes do antigo Passeio. 
abilidade lyric em tee tam. 
bombo, conjuntamente, e que mais tarde (o 
encontrar a ilha de S.Miguel, 


A primeira vez que entrei peja villa da Ri 
Grande, o que me surprehendia de mais em mo 
& medida que ia avançando n'aquella intermina, 
vel rua. principal que começa em S, Pedro, não 
era o encontrar uma «rua grande» em vez dfuma. 
«tibeira grandes; não; o que me levava não só 
surpreendido, mas tambem intrigado, eram uns 


grandes cartazes coloridos que, numa esquina 
por gutra, mettiam pelos lhos da gente à gran- 
les lettras : 


BATALHA DE REZONVILLE 


Por cima = por baixo daquela palavras ba- 
viam outras miudas, que da inha central do ca- 
minho não se relancenvam distinctamente, é eu 
ia marchando rectiliiamente ao lado. do meu 
destacamento, 

Que imereise! que cidade singular no 
geria áquelle povo, apparentemente tão pacifico, 
tão «meitido com à sua vida», uma das batalhas 
dos tres dias de Mete?! Era de cabir das nuvens 
para quem vinha da cidade, onde as unicas bata- 
has que se discutiam eram as da homem com à 
gare, para bes conquistar o milho, a fava, à 
laranja, UE 

Eu bem fa observando, não ha duvida, que era 
uma grande povoação, uma vila propriamente 
dita, que eu atravessava, e não amu antiga e 
nobre villa de Paredes (5 legoas ao norte do For 
to), Sim, porque não ha maior mystificação do 
que a taí villa, pelo menos como ella era quando. 
Ha anos lá passei um dia, Tase por uma azinha- 
ga fóra, muro d'um lado, sébe do outro easinho 
aqui, outra além, e ao fam, ao virar para uma. 
ruela, via se então no muro uma lapide: Ru 9 
de Julho. Seguinse pela rucla de casebres 
Já mal se amparavarm, lapíde ao fim: Rua 24º 
Agosto À ruela sahia convergindo com duastrã. 
Vessas a um pequeno. terreiro irregular. e mal 
cuidado: Largo de D. Tartja. Tomava-se por 
uma viela “Ra 2) de Setembro, Emlim, com 
nindpãe de paso pit Ealendaio cab 
se na grande Praça aºAffonso Henriques | 

Repito; marchando pia rua E ieipal da Bl. 
beira Grande bem ia observando, que era pelo 
menos uma vila materialmente notável e gran 
dios ae em qu ia estaciona por dois 
mezes. O animo bellico do seu povo animando. 
os livreiros a annunciarem alli historias de guer- 
ras, tal incoherencia aum povo agricola e alas. 
tado por 300 leguas de mar do continente onde 
se feriram as batalhas franco allemãs, isto é que 
cu não sabia explicar e, como disse, me levava. 
intrigado deveras, 

Logo que me desembaracei das tinhas obri- 
gações iniciaes fui Nanar pela vila, Então, ag 
pese pelo primeiro cartas que se ie deparou, 
i sofrego de curiosidade o seguinte: 


BATALHA DE REZONVILLE 
Em tres tambores e um bombo 
MEI DOS TAMBORES 


Além d'esta peça inteiramente nova, que será 

executada pela 1º vez, no proximo domingo, 

haverão os costumados trabalhos gymnasticos, 

acrobaticos, dança hespunhola, ete etc, O espe: 

cfaculo será no granel do sr. Fº. à Ribeira 
ca. 


O Rei dos Tambores! Nova surprera para mim. 
O quel será aquelle mesno ratão, cogitava eu, 
que Vem Lisboa Se apresentou com esté modesto 
alulo, é que eu vi, úma noite de Passeio Publ. 
co, acompanhando, nos seus tres tambores e um 
bombo a musica dos ex-cegos da Casa pia (1) 
Pois era elle mesmo, o proprio, o unico, que 
me aparecia agora na costa norte da ilha de S. 
Miguel, modesto e imples entre os mortaes como 
outro, o Rei d'veiot, Nal teria decorrido meia 
hora, ainda eu ruminava à leitura do Carta 
janido do entrar numa loja, me acho frente à 
rente com Jo sr. José do Rosario (o seu nome 
familiar). Abi, conversando nós mão & mão, a eu 
ao mesio tempo notando para mim a authenti- 
cidade d'aquella personagera de ruidosa celebri- 
de: o seu bom ar marcial, para o que concor- 
ria sobremaneira o napoleonico bigode ponteagu- 


marcialidade exterior dum tambor-major da guar- 
da imperial (evidentemente o seu ideal) um certo 
tom honhome nos gestos, nas maneiras, nas. 

tudes, no serriso, o tom dum aposentado da Gla- 
ria, &'um chefe de familia mais interessado em 


89, Banda dos cegos ex alumnos da Casápia fora amam. 


caga prum Cartaz praça dos Iooros nos egulates teres 
fará O espectaculo a banda dos alunos ex-esgos da 


levar às compras em conta para casa, do que nos 
trjumphos vertiginosos da grande die, 

Um dos Cireometantos com quem cile conver- 
sava quando eu Entre, aproveitou ta pausa do 
nojso dislogo, para lb ser amavel lisongeindoo 
Pelo concerto” que cle recentemente tisha feho 
no relogio da torre do Nordeste (Reclame: o 
=; José do Rosario, concert relogio, orgãos, 
Panco etc) 

Te Quer taber? Ouvi dizer à pessoa muito en: 
tendida, oliservava-Ie o al sujo, qué o sr José 
do Rosario concortára múiio bem é relogi do 
Nordeste, Diz que trabalha agora que 84 póde 

É sim, confirmou ele afum tom ironico, se 
concertar o relogio é desmanchar a toe. 

Vê que estava alí um homem despiito, É co: 
mecei de notar que 2 realeza do st, José do Ro: 
sario só se impunha quando epoctadulosamente 
iomava se Jo or e ro tre tm 

ombo (tal qual Já 0 Vi photosraphado. mi 
sim; ab era Rei; e por assim ser é que cl muito, 
Jastamente um dia se dirigi 4 plda irreverente 
de Ponta Delgada estes termos: «Mes senho- 
rés: é precivo medir bem as distancias,» De 
resto múnea me Parece, dignse em sua lona, 
que elle pretendense ser mai da que am singelo 
plebe co qualquer de ns com qm ellen. 

É e, recolhendo-me Á minha nova habitação, 
de caminhe recordando aqueli trindade comico, 
Brabima, Vichnou e Seiva, que disporeram supe: 
riormente do riso da capital durante o amno de 
ue oram o Rei dos tambor 
o dançarino) é Cecilia Ferma 
a modista). Oh! se O Rei. . et, par droil de 
conquete et par droi de maissance'd Brahma da 
ridicula trindade, Coca, à do neclame, era dem 
ação Seis, a burleca divindade do mal, 
Que o digam 04º maridos generosos c os pues 
condescendemt 


j 
ra convertido em sala despect 
rectangular, paredes d 

tecto do travejamento 
para verão. Um terço da capacidade da ca 
os camarins da troupe; lá estão duas cobertas de 
chita pendidas verticalmente que determinam a 
divisão imultrapassavel, Nos dols terços restantes, 
duas fileiras de cadeiras de pau parallelas ds pa 
redes majores e no sentido do comprimento da 
casa constituem a superior; na parede do topo 
da casa, op) “amarins, Está a geral, que 
é um amplytheatro improvisado, com taboas e 
travessas usadas, subindo proximamente em oito. 
degraus € attingindo não imenos de quatro me- 
tros de altura, Entre as duas fileiras mais adian- 
tadas de cadeiras o a bancada inferior da geral 
gaarena, Orchestra, um cançado e roufenho rea- 
lejo que mó por egual a Marselheça e à Tra- 
viata, N'aquella tarde à enchente era real 

O realejo pára, emfim, e ouve-se a vor do 
ar, José do Rosario, que nos vem detras das co- 
derias: 

— Meus senhores: Se vae dar principio é 
“eram funecion gymnastica, acrobatica, mimica, 
Corcograpica, Iyrica, ele tte etc, 

Dito isto saem de Já todos e avançam até 
entre as cadeiras a saudar o publico; depois do 
que começam os trabalhos como é de regra pela 
exibição de saltos e cabriolas por toda a com- 
"bom de saber e que toda a companhia eram 


pessoas: 
* Ele o Rei, duas flias (princezas, está claro) 
e dois rapaúitos estranhos á familia: Chouriço é 
Pepino (nomes de guerra), k 
dp E E 
nava o primeiro trabalho e se recolhia á casta. 
protecção das cobertas de chita, ouve-se subita- 
mente o estalar das telhas do granel sob as pan- 
cadas d'uma saraivada de calhaus! Panico geral, 
que paralysou toda a gente, Oh! mas não a Rai: 
nha, bilheteira e porteira, unica da casa, que não 
obstante o peso d'um futuro princer que lho to- 
mava o ventre, corre d'investida e sarrafo cm 
punho sobre os suspeitos meliantes, que os pôz 
em debandada d'uma vez para sempre, Tinha 
sido o caso que alguns labregos a quem clla não 
tinha deixado entrar, uns por já não terem logar, 
outros por estarem bebedos, se tinham arregi 
mentado Já fóra para bombardearem o granel. 
“E fizeramn'o; e o bombardeamento continua 
Mas 0 sarrafo... 
Passado o episodio, continuou tranquillamente 
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o espectaculo, conforme o programa manuseri- 
é colocado á portar 0 

24> Diicl e nunca visto trabalho dfequilbrio 
tas andas por Pepino, 

3º Bailado hespanhol pela sempre applau- 
dida artista... (foi seu pae, Elle, que tocou 
n'wm clarinete 0 bolero que elia dançou. Ency 
clopedico!!1) 

*— Surprehendentes e maravilhosos exerci- 
coa mma cadeira pelo sympaíbico Chouriço. 

e mo Perigosos equilbrios na. conda bamba 
Pela nunca assaz admirada artista F. . 

Emquanto esta princeza, de maromba hotison- 
tal nas mãos, avançava e retrocedia na corda com 
4 mais prudente moderação — excelente testemu- 
ho do seu ço de conservação das costel- 

seu pao não menos extremoso, acompanhan- 
a debaixo, agora para diante, depois para traz, 


lhe recomendando, ara doucement ora vite, 
o que 


es dava, O prestígio d'rtistas estrangei- 
ndo nisto à admirar principalmente à 
originalidade pereitamente inédita, ele animar 
a filha a aligolrar-se repetindo lhe apressadamen- 
te dloncement, doucement, ao passo que lhe re 
eava un simulados impetos artstios um tom 
ando é espaçado — vie,» vie 
Acabadas as dificuldades, a menina saltou a 
Tosamente o, chão como um anjo cahinda do 
sapaço; equilbrios e frances foram muito applau- 
idos, e ret tod 
Sh solemue 
NVILL 
m pequeno 
e sobre ele deitar 


im da 1.% parte) 


valete para 
os tres tam 


Os raparitos retiram. 
Paran e noc Elle, o grande 
Oh Mas que 


punho! 
igração! 
de veludilho preto com 


de alta a tomar 
out todo outro, Uma 
A ER 

a Tre tambores estavam he a geito das mãos 
abafho dos ombros; 0 bombo Heavadho pela 
altura da a io ê Peas 


bem mostrava que 


at 
em o passo. de carga aos regimenta 
diarias e a marcha 


enorme. 
jomentos de estupe- 
inda se Jastimavam, 


Vamos con os seus logares, meus. 
Renhore, que este incidente etá pasado.” 
os seus logares, meus senhores!!! 


Mas... quaes logares?! 


Neste lance, creio, que mais d'uma das vict- 
mas escalavradas, sentiu impetos de lhe cortar 
ds regias guelas, em satisfação ao convite iro- 
Nico é ainda com sua pontinha de troça. Eu, po-. 
ré, admirei o grande homem, a quem a adver- 
Jidade não desconcerta, para quem não ha Wa- 
terloos que o vençam. 

E exclamei comigo convictamente: De certo 
poderá existir jámais, outro Zé do Rosario como 
Les é o verdadeiro marau de tres rufos e um 
assobio! 


Hesaique as Nevas. 


* . 
A casa submarina 


Mazx Pernberton 


(Continuado do nz 1134) 


«O mundo é só para ti e para mim, me 
diria elle» 

«E eu, Jasper, acreditei-o porque não sabia 
ainda o que era ser mulher 
Tudo me encantava, tudo que me dizia me 
fascinava a ponto tal, que me trazia presa, 
submissa, acorrentada a elle. 

«Aquelle homem tinha percorrido todos os 
paizes, conhecia muitas cidades, sabia falar de 
tudo, Como ainda não tinha ouvido falar ho- 
mem nenhum. Talvez, se não tivesse tido tan- 
to talento, as coisas corressem d'outra manei- 
ra, Todos os outros homens, todos os que co- 
nhecia, excepio um...» 

— Excepto um, disset?. 
destas palavras não me podi 
da algum 

Mas Ruth, voltou a cabeça para o outro 
lado sem me responder. 

— continuou como se não houvesse 

extranhado a minha pergunta— mas eu era 
muito criança e não percebia nada. Os outros 
não me interessavam. O seu rei, era o cosi- 
seu templo, o casino. 
«E depois, Edmundo falava-me sempre da 
sa na ilha; seria eu a senhora d'ella, 
viveria ali, longe do mundo. Não lhe pergun- 
tei, como talvez outra o fizesse, qual. ti 
nha sido a sua vida antes, nem porque me ti- 
nha tanto amor, 

«Pugiria d'este mundo de chimeras e falsi- 
dades, é isso me enchia de contentamento. 

«Por isso lhe dei a minha mão e salmos da 
Europa é fomos para S. Francisco da Califor- 

À vida era comtudo um jardim de rosas. 
«Se alguma vez accordava d'este sonho para 
fazer a mim mesma uma pergunta, não acer- 
tava com a resposta. Julgava-me uma heroina. 
de novella, mas ao mesmo tempo parecia-me 
que o mundo estava vazio. 

«Um dia vim á ilha de Ken, é vi todas as 
suas maravilhas, e disse: 

— «Sim, havemos de vir aqui todos os an- 
nos, uma temporada, e julgaremos que isto é 


—e o sentido 
n deixar duvi- 


«Mal sabia que dizia a verdad 

«E quem a poderia adivinhar ?» 

DE depressa teve a confirmação disso. O 
que acaba de me contar era exactamente o que 
eu suppunha! E, passou muito tempo antes de 
fazer essa destoberta? 

— Um mer. Estava aqui havia um mer, 
quando um barco naufragou batendo nos ro- 
chedos. Meu marido foi com os seus homens, 
ceu pelas janelas do terrasso, vi... oh! céos!... 
o que eu vit... 

«Então Edmundo zangou-se muito com o 
criado que não soube evitar que eu visse o que. 
elle fazia, e enraivecido fez-lhe saltar os 


los com um tiro, aqui, 4 minha vista! Sabia 
que o seu segredo tambem já me pertencia e 
que eu não podia participar dos seus senti- 
mentos. As folhas de rosa caiam para sem- 
pre? 

«Ah! Jasper! . que vida de terror eu te- 
nho passado!. .. Que anciedade e que de la- 
grimas tenho vertido! .. E agora para co 
pletar, o senhor aqui está, metido no covil 
do lobo!» 

Permaneci largo tempo sem saber que res 
ponder, tão preocupado tinha o espirito n'a-. 
quelle momento. 

Nada d'aquillo me surprehendia nem era 
novidade para. mims que pela pj 
meira vez, as suas palavras me mostra 
todo o perigo da situação em que me via, nº 
quella ilha, se me descobrissem a mim e aos 
meus companheiros que estavam no sublerra- 
neo, 


(Continia) 
Rucanvo DE Souza. 


a 
O MEZ METEOROLOGICO 


Junho 4940 


Baromerro — Max, altura 7680m,9 em 
" in. > 75727 em 
Termometro. — Max, altura 37%,3 em 19. 
, Min» tiogem 3, 
Até ao dia 15 manteve-se uma temperatura in. 
ferior ao normal, subindo bruscam a 
aba, em 15, a 30%3, descendo ei 
novo subir nos dias seguintes. As maxi 
vadas nos dias 18 019 (3497 € 3743) fóram am 
eraturas mais elevadas registadas estos. 
no observatorio, Em 20, ainda a maxima foi 
de 3t%0, mas. a partir dleste dia, e no resto do 
mes, n e à normalidade, 
n 8 dias 


Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado. 
16 dias, 
» Nublado 13 d 
, Encoberto 2 


Vento dominante — N.. 
Temperatura média externa — 30%j92 em 19 € 


4a em de 
% 
NECROLOGIA 


General Zeforino Brandão 


No dia 28 do mex findo faleceu em Lisboa o 


jno Brandão, que esta revista con. 
jumero dos seu» mais distintos cola. 
boradores, 
De facto, Ze- 
ferino Brandã 


mile ltera: 
to, tanto Nono 
a'farda. como 
as levas portu: 
gutias 
| telgno or 
erto Gonçalves 
Trandão, nas. 
ceu em Santa 
Comba Dão. à 
17 de fevereiro 
de Via ássen- 
toupraçaemar 
dilharia à 13 de 
agostode1ábe 
meg seus 
tosaté ão d 
neraldebrigada 
ae foipromo- 
gidoem sáete- 
vereiro de 1906. 
Como militar foi um oficial muito instroido na 
ssa arma, Pertenceu ao estado maior de a 
“ia. Boi sub chefe da 4 repartição do minister 


Zevenno Branção 


16 


O OCCIDENTE 


da guerra, ade 
junio é sub 
diretor da E 
te do sector ex. 
terior do campo 
entrincheirado 
de Lisboa, 
membro da co: 
mação encarre- 
gada de elabo- 
rar. o. regula 
admininraçã 
de fazenda mi 
dor a ovialera 
de S. Julião da 
Eriea 

Como litersto 
1884 um vro 
de Versos, dos 
anos ob o ti 
talo Paginas 
intimas: Deixou 
dar Monimen. 
tg e lendas de 
lhe Deo us 
portas da Aca. 


como era socio 
da Real Acade: 
mia de Madrid, 
do Instituto de 
Coimbra, da 
Sociedade "dos 
Arquitetos Of. 
vis e Arquiolo. 
gos Portuguê- 
nes, da Socieda. 


Sewrávos: Manoel Pere 


que era vice. 

presidente da 

secção de h 
da Amo. 

ção dos Jor 

fis Eeriores Portugues, da Sociadade 

Academica de Espanha, etc 


“re Hereud da redação do 


Escreveu. mais um volume para brinde do 
Diario de Notivias. O b: 


sado de D. Afonso VI. 
bra de grande investiga 


o do seculo xy, 
Anda em estudante escreveu uma memoria 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 


medicos do sua escolha é fizer-se acompuol 
Secção. especial de doenças norvosai 
EGAS MONIZ, 


rigido 
Telep 


O director gerente: [Dr Gomes de Amorim 


Migue! Manel Resende Carreiro, pr 


apresentada na 1.º cadeira da Escola do Exercito, 
sobre o recrutamento e tempo de serviço mili 
tratando tambem das promoções. 

Colaborou em varios jornaes e revistas, incluin 
do o Ocelvexre como ficou dito, 

Possuia varias condecorações nacionaes e es 
trangeiras que eram outros tantos testemunhos. 
dos seus serv e meritos literarios, 
incluindo a comenda de S. Tiago, 

O sr. Zeferino Brandão era casado em tercei- 


Heredia) 


e pessoas de fum 
pelo professor 
65 (BEMPICA) 


de Lacerda, diretor do Diario dos Apóres; D. Alice Moderno, diretora de A Folha 

E pt Amalba Iicado, Francisco M. Bicudo Correia « Padre Manuel Vicente, colaboradores de varios jornaers Alfredo da Camara, diretor 

de O Reporter ;D. Mara Evelios de Sousa, dieta da “prsta Pedagogia; Jacinto Lelte do Canto, represcatate da Gaçeta da Relação Pa 
etarlo gerente do Diario du Agóres, 


FEAR 
ta de Asevedo 
Coutinho, e der. 
xa seis” filos 
dos seus pr 
dirigimos as 
Tencias, 


me 


D75.º aniversario 


AÇORIANO ORIENTAL. 


O Agoriano 
Oriental é hoj, 
jornal mais ân 


em 
1835, 80b o re- 
gimen bora. 
Ássim, passou 
de dia. 
ram celebradas 
por um grupo 
de jornafitas 
açorianos. com. 
a publicação 
defom mumiero 
do Açorvano 
Oriental, con. 
tendo artigos de 
Voenagem de 
todos vos jor- 
maes do dit: 
cio, Além dis: 
to, podiu 4 ma 
nicipalidade de 
Ponta Delgada. 
pára dar o no- 
me do referido 


dom toda a solemnidade, 
des, varias é es particulares. e. grande 
útero de cida! P há 

Houve tambem, no Hotel Açoriano, um ban- 
quete oferecido pela mesma comissão, em honra 
do venerando decano da Imprenta portugutsa, 

Por nossa parte, daqui enviamos no veneranido 
colega nossas cinseras felicitações 


por 


Caes para a encadernação dos volumes UM DOCIDENTE 


Em percalina com lotras à ouro, encadernação de luxo 
Ha capas para fodos os annos, eguaes na côr para collecções 
Preço 800 réis 
Capa e encadernação 13200 réis 


Collegio F'rancês 


Zs 


Rua de No: 


Il LISBOA | 


a Instituto primario e secundario 
Auetorisado por Alvará Reglo de 25 de Julho de 1904 
a Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico. 


do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dançã, 

“Achando-se este instituto installado em edifici 
cias da pedagogia c hygi 
modidades é um éxcellente parque para recreio dos 


ete 
jo, que foi propositadamente construi 


alunos. 


para collegio, as suas condições satisfazem todas as és 
é moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos é arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas us com- 


igen- 


O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


tia da nossa soli 


de e escrupulo na escolha do professorado. 


Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


